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 PREMISSA 

A partir do último quartel do século XIX, a Sociologia como saber acadêmico, isto é, 

universitário, desenvolveu-se especialmente na França, na Alemanha e nos Estados Unidos. Em 

outros lugares também se desenvolveu um saber sociológico, mas não tão vigoroso nem tão 

amplo e com tanta influência quanto nesses países. 

A SOCIOLOGIA NA FRANÇA 

No início do século XX, a França ainda estava sob a sombra da Guerra Franco-Prussiana 

(1870 -1871) e de seus desdobramentos. A derrota nessa guerra e o aniquilamento da Comuna 

de Paris deixaram marcas profundas na sociedade francesa, demandando a reformulação de sua 

estrutura produtiva, tecnológica e educacional. 

A chamada Terceira República Francesa (1871-1940), declarada durante a Guerra 

Franco-Prussiana, caracterizou-se pela radicalização das posições políticas e foi marcada por 

escândalos e crises. Durante esse período, a miséria e o desemprego conviveram com uma 

grande expansão industrial, ocasionando o fortalecimento das associações e organizações de 

trabalhadores e, consequentemente, a eclosão de greves e o aguçamento das lutas sociais, campo  

propício ao desenvolvimento das teorias socialistas. 

                                                           
1 Bacharelando em Zootecnia pela Universidade Federal Rural de Pernambuco – UFRPE (2019-). Tecnólogo em 
Agropecuária pelo Instituto Federal de Pernambuco Campus Belo Jardim (2016-2018). Normalista (magistério) 
pela Escola Estadual Frei Cassiano Comacchio (2014-2017). Professor substituto e de reforço do Colégio de 
Aplicação da UFPE e do Colégio Santa Maria. Pesquisador assíduo de assuntos com cunho educacional, filosófico, 
político e social. Contatos: eisaque335@gmail.com / eics@discente.ifpe.edu.br e WhatsApp: (82)9.8143-8399. 
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Muitas inovações tecnológicas propiciaram, nesse período, uma expansão significativa 

na esfera da produção, e invenções como o telégrafo, o avião, o cinema e o automóvel 

transformaram o ambiente social. 

As inovações e os problemas da sociedade capitalista, que permeavam a vida dos 

franceses, levaram à proposição de explicações para o que estava acontecendo. 

Nessa época, destacaram-se no cenário intelectual alguns pensadores que participaram 

ativamente da institucionalização da Sociologia na França. Destacam-se, entre outros, Frédéric 

Le Play (1806-1882), René Worms (1869-1926), Jean-Gabriel de Tarde (1843-1904) e Émile 

Durkheim (1858-1917). Esse último é considerado o sociólogo mais importante da França de 

então e, por isso, merece destaque. 

Émile Durkheim (1858-1917) 

Émile Durkheim nasceu em Épinal, em 15 de abril de 1858, e morreu em Paris, em 1917. 

Em 1879, ingressou na Escola Normal Superior, na qual teve professores de reconhecida 

competência, como Foustel de Coulanges (1830-1889), historiador de renome na França, e 

recebeu influência de filósofos neokantianos como Émile Boutroux (1845-1921) e Charles 

Renouvier (1815-1903). 

Em 1882 graduou-se em Filosofia. A fim de ampliar sua formação, viajou para a 

Alemanha em 1885, onde permaneceu durante um ano. Lá, teve aulas com Wilhelm Maximilian 

Wundt (1832-1920) e conheceu as obras de Wilhelm Dilthey (1833-1911), Ferdinand Tönnies 

(1855-1936) e George Simmel (1858-1918). 

Em 1887, tornou-se professor na Faculdade de Letras de Bordeaux, onde lecionou 

Pedagogia e Ciência Social até 1902. Em 1896, fundou a revista L’année Sociologique, em 

torno da qual se congregaram jovens colaboradores que posteriormente dariam continuidade a 

seu trabalho. Em 1906 assumiu a cadeira de Ciência da Educação na Universidade de Sorbonne 

e, em 1910, conseguiu transformá-la em cátedra de Sociologia. 

De 1893 a 1899, Durkheim publicou três de seus principais livros – Da divisão do 

trabalho social (1893), As regras do método sociológico (1895) e O suicídio (1897). Nessas 

obras e também em As formas elementares da vida religiosa, de 1912, conforme apontamento 

do sociólogo francês Raymond Aron (1905-1983), a argumentação de Durkheim segue um 

roteiro preciso: 
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• como ponto de partida, define-se o fenômeno a ser analisado; 

• a seguir, refutam-se todas as interpretações anteriores; 

• por último, desenvolve-se uma explicação propriamente sociológica do fenômeno 

considerado; 

Entre outras obras expressivas de Émile Durkheim, publicadas por ele ou organizadas e 

publicadas posteriormente por seus alunos e seguidores, encontram-se Educação e sociologia 

(1905), Sociologia e filosofia (1924), A educação moral (1902) e Lições de sociologia (1912). 

Émile Durkheim tornou-se a grande expressão da Sociologia francesa. A Sociologia foi 

para ele uma vocação pessoal e uma missão política, já que a concebia como uma ciência que 

permite a compreensão da crise social e moral da sociedade francesa e indica os remédios para 

restabelecer a solidariedade entre os membros dessa sociedade. 

A principal preocupação de Durkheim, já presente em Saint-Simon, foi dar um estatuto 

científico à Sociologia. Para isso, formulou alguns parâmetros lógicos importantes: 

• os fatos sociais só podem ser explicados por outro fato social; 

• os fatos sociais devem ser analisados como se fossem coisas, isto é, em sua 

materialidade; 

• é necessário abandonar os preconceitos ao analisar os fatos sociais. 

Atribuindo os males da sociedade de seu tempo a certa fragilidade moral (ideias, normas 

e valores), Durkheim propôs a formulação de novas concepções morais capazes de guiar a 

conduta dos indivíduos. De acordo com Durkheim, a ciência, e em especial a Sociologia, por 

meio de suas investigações, poderia indicar os caminhos e as soluções, pois os valores morais 

constituiriam elementos eficazes para neutralizar as crises econômicas e políticas, mediante a 

constituição de relações estáveis entre as pessoas. Assim, o elemento fundamental seria a 

integração social, assegurada pela consciência coletiva e pela solidariedade, que permitiriam a 

articulação funcional de todos os elementos da realidade social.  

Durkheim preocupou-se também com o processo educacional e com a contribuição da 

Sociologia para que a educação francesa se desvencilhasse das amarras religiosas existentes em 

seu tempo. Suas análises da questão educacional estão relacionadas com a possibilidade de se 
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instituir uma educação de cunho laico e republicano, em contraposição à presença religiosa e 

monarquista no sistema de ensino francês. 

Vinculada à perspectiva de transformação da educação francesa e a uma nova moral 

burguesa, a Sociologia como disciplina foi inicialmente ministrada nos cursos secundários e só 

depois nos universitários. Tendo a educação como constante objeto de estudo em sua vida 

acadêmica, Durkheim refletiu não só sobre a história da organização educacional francesa, 

como também sobre os conteúdos ministrados. 

A Sociologia na França depois de Durkheim 

Os principais continuadores do trabalho de Durkheim foram Marcel Mauss (1872-

1950), Maurice Halbwachs (1877-1945), François Simiand (1873-1935), Paul Fauconnet 

(1874-1938) e Célestin Bouglé (1870-1940). Todos eles partiram de pontos de vista 

durkheimianos, mas não seguiram necessariamente os pressupostos e as posições do mestre e 

professor. Desenvolveram pesquisas próprias e até questionaram Durkheim em muitos pontos. 

Halbwachs, por exemplo, não aceitava a análise do pensador sobre o suicídio. 

Na Sociologia francesa de orientação marxista, destacam-se Henri Lefebvre (1901-

1991); Lucien Goldman (1913-1970), nascido na Romênia; Louis Althusser (1918-1990), 

nascido na Argélia; Nikos Poulantzas (1936-1979), nascido na Grécia; e Michael Löwy (1938), 

nascido no Brasil. 

Entre os sociólogos franceses do século XX, das mais variadas tendências, podem ser 

citados: Georges Gurvitch (1894-1965), Georges Friedman (1902-1977), Raymond Aron 

(1905-1983), Roger Bastide (1898-1974), Jean Duvignaud (1921 -2007), Michel Crozier (1922-

2013), Alain Touraine (1925-), Pierre Bourdieu (1930-2002), Raymond Boudon (1934 -2013) 

e Michel Maffesoli (1944-). 

Pierre Bourdieu (1930-2002) 

Pierre Bourdieu nasceu em um vilarejo no sudoeste da França. Em 1951, ingressou na 

Faculdade de Letras, em Paris, e na Escola Normal Superior. Em 1954, graduou-se em 

Filosofia, assumindo a função de professor em Moulins. Na mesma década, foi enviado à 

Argélia, então colônia francesa, para prestar o serviço militar. Em 1958, assumiu o cargo de 

professor assistente na Faculdade de Letras em Argel. Nesse período, iniciou uma pesquisa 

sobre a influência da colonização francesa na sociedade cabila. 
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De volta à França, em 1960 tornou-se assistente do sociólogo Raymond Aron, na 

Faculdade de Letras de Paris. Na década de 1970, atuou como professor em importantes 

instituições estrangeiras, como as universidades de Harvard e de Chicago, nos Estados Unidos, 

e o Instituto Max Planck, em Berlim, na Alemanha. Em 1982, tornou-se docente da Escola de 

Sociologia do Collège de France, instituição que o consagrou como um dos maiores intelectuais 

de seu tempo. 

Pierre Bourdieu desenvolveu estudos em diversas áreas do conhecimento humano, 

discutindo temas como educação, cultura, literatura, arte, mídia, linguística e política. Sua 

discussão sociológica centralizou-se na tarefa de desvendar os mecanismos da reprodução 

social que legitimam as diversas formas de dominação, contribuindo significativamente para a 

formação do pensamento sociológico contemporâneo. 

Desenvolveu também conceitos específicos, como o de violência simbólica, por meio 

da qual a classe dominante impõe sua cultura aos dominados e legitima suas forças, que 

expressam seus gostos de classe e seu estilo de vida, gerando o que ele define como distinção 

social. 

Analisando a Sociologia como disciplina, Bourdieu lançou um olhar crítico sobre a 

formação do sociólogo como censor e detentor de um discurso de verdade sobre o mundo social. 

Destacou-se ainda por se posicionar com muita clareza contra o neoliberalismo e a globalização 

capitalista. 

Entre as obras de Bourdieu traduzidas no Brasil, destacamos: A reprodução: elementos 

para uma teoria do sistema de ensino (1970), A economia das trocas simbólicas (1974), A 

distinção: crítica social do julgamento (1979), O poder simbólico (1989), A miséria do mundo 

(1993), Escritos de educação (1998), A dominação masculina (1998) e Esboço de uma 

autoanálise (2004). 
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